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A globalização da economia transforma o 
mercado onde, todos os dias, aparecem novos parti-
cipantes, sejam parceiros, clientes ou competidores,  
com  novos   conceitos,  métodos, tecnologias e pro-
dutos. 
 Os processos são cada vez mais dinâmicos e 
a Engenharia Simultânea substitui gradativamente 
a Engenharia Serial, com refl exos nos custos a partir 
dos novos regimes contratuais, dos novos modelos 
de concessões e das novas estruturas organizacio-
nais, mais rasas, bem como a formação de consór-
cios e pulverização de empresas. 

 A mensuração na Era do Conhecimento ad-
quire novas formas, pela nova dinâmica proporcio-
nada pela Tecnologia de Informação e Comunica-
ções, porém a arquitetura de informação permanece.

 O mercado está mudando rapidamente, cada 
vez mais complexo, exigindo que as companhias 
reduzam preços, acelerem operações e aumentem 
qualidade e inovem constantemente. A resposta 
das empresas passa por diversas transformações, do 
número de níveis hierárquicos, expansão lateral de 
responsabilidades com os profi ssionais executan-
do tarefas e não funções e uma revisão constante 
de estratégias,  táticas  e  processos  operacionais. 
O desenvolvimento de Tecnologias de Informação 
e Comunicações (TIC) estabelece um elo muito im-
portante entre estratégias de negócios, processos 
de negócios e engenharia  de  produtos.  A  nova  
Ciência do Conhecimento reconhece que o conheci-
mento é construído, mantido a partir da informação 

e desenvolvido através de processos  de  comunica-
ção e difusão de informações,  adicionando-se  as 
experiências  pessoais  de   especialistas, conforme 
as equações abaixo:

informação = dados + contexto

     conhecimento = informação + experiência

 Quanto à Engenharia de Custos atual, temos 
que o preço de venda de  um  serviço  de  engenha-
ria é formado pela soma dos seguintes itens:

PREÇO DE VENDA  =  MÃO DE OBRA 

    +  MATERIAIS 

               + EQUIPAMENTOS 

                                 + ADMINISTRAÇÃO LOCAL  

                                         + BDI    

 Quanto à Mão de Obra, que é um item de 
elevado custo e de importância estratégica, temos 
que considerar além da remuneração do profi ssio-
nal, as demais exigências da legislação. Entre outros 
itens, citamos os seguintes:

 > Encargos Sociais;
 > Encargos  Complementares  (Transpor-
te, alimentação,  Normas  de  Procedimento - NP 
- do Ministério  do  Trabalho,   seguro  de   vida  e   
de mercado) e;
 > Alojamento, adicional de transferên-
cia, treinamento e participação nos resultados.
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 Atualmente estes custos para operários da 
construção civil atingem até 300% sobre a remune-
ração base do profi ssional.

 Quanto aos Materiais, o desafi o do prestador 
de serviço é maior tendo em vista o elevado risco 
envolvido, em razão da fi xação do valor do insumo 
na proposta e na natural oscilação do mercado até a 
sua efetiva aquisição.

 Ao se cotar determinado material, no mo-
mento da elaboração do orçamento, as propostas 
apresentadas envolvem riscos econômicos que não 
são reduzidos pelo tamanho da amostra, porém, 
exigem um tratamento cuidadoso para expurgar as 
distorções e adotar o preço mais adequado, redu-
zindo desta maneira as eventuais necessidades da 
aplicação de pleitos para recondução do contrato ao 
seu equilíbrio econômico-fi nanceiro, tendo em vista 
o prazo para sua aquisição.

 Quanto  aos  Equipamentos,  temos  que ana-
lisar  se os mesmos são próprios ou de terceiros.

 Se de terceiros, devemos admitir a mesma 
situação comentada para os materiais. Quando 
próprios caberá à empresa avaliar o enorme inves-
timento necessário e a necessidade de contratação 
de   serviços  continuamente  onde  esses  sejam  
adequadamente aplicados. Em construção civil o 
custo dos  equipamentos  não  costuma  ser uma 
parcela expressiva. 

 O custo da Administração Local do contrato 
é bastante signifi cativo principalmente pelo fator 
mão de obra e tudo que foi anteriormente citado. 
Evidentemente elevando o preço de venda. Deverá 
constar da planilha de quantidades. Envolve, entre 
outros itens, engenheiros, mestre de obra, pessoal 
de escritório, almoxarife e segurança patrimonial. 
Sem esquecer veículos de apoio, bens patrimoniais, 
as contas de água, luz e telefone e materiais de con-
sumo.

 Por outro lado o BDI - Benefício e Despesas 
Indiretas, quando aplicado à Construção Civil, tem 
metodologia de cálculo que envolve a margem de 
lucro das empresas,  os tributos  sobre  a  receita 
e variáveis  defi nidas  em  percentuais, tais como, 
a Administração  Central, os  Seguros,  a  Garantia  
Contratual e o Custo Financeiro.  O contratante deve, 
ainda, considerar a Margem de Risco ou de Erro. 

     BDI = Lucro + Custos Indiretos

 CUSTOS INDIRETOS  =  ADMINISTRAÇÃO CENTRAL  

                        +  CUSTO FINANCEIRO

  +  SEGUROS 

                                   +  GARANTIA CONTRATUAL   

                                              +  MARGEM DE ERRO    

 A  Administração  Central  sempre  com  ten-
dência de alta em função da necessidade de investir 
em   novas  tecnologias,   técnicas  e   prospectar  
negócios inovadores. 

 Sabendo que o BDI é inversamente propor-
cional ao valor do contrato e tem menor relação 
com o tipo de obra, das suas condições específi cas, 
o prazo da obra, bem como diversos fatores intrín-
secos de cada obra, não tem sentido defi nir um BDI 
médio, nem mesmo setorizado e sim, calcular o BDI 
contrato  por  contrato,  no  caso do prestador de 
serviços.
 O contratante calculará o BDI de Referência 
(ou médio para as empresas que habitualmente 
participam de suas licitações)  para  cada faixa de 
valor de contrato.
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 A Administração Central, no caso do Contratante, deverá ser adotada após a elaboração de pesquisa 
junto às empresas executoras. 
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 A Conformidade de Preços de um 
serviço é garantir para as partes envolvidas a 
aplicação da legislação brasileira pertinente, 
inclusive tributária, da boa técnica da Enge-
nharia de Custos e o efetivo cumprimento do 
escopo do projeto. 
 A participação do IBEC no Programa 
do PROSUB, que compreende a aplicação 
correta destas teorias, técnicas e práticas 
ao executar  o  Gerenciamento  de  Custos,   
é   envolvente, instigante e desafi ador para 
toda a equipe, pois além do grande conhe-
cimento em Engenharia de Custos que exige 
de todos os participantes, deve contar com 
profi ssionais experientes em orçamento, 
execução e acompanhamento de obras em 
distintas disciplinas, bem como grande fami-
liaridade com gerenciamento de empreen-
dimentos de porte, garantindo a conformi-
dade dos preços dos serviços constantes da 
EAP – Estrutura Analítica do Projeto apresen-
tada na proposta da construtora, do ponto 
de vista não só da legislação aplicável, como 
também atendendo aos órgãos de controle 
e aos interessados contratantes, assim  como  
satisfazendo as necessidades  da  organiza-
ção executante. 
 A enorme difi culdade da constru-
ção exige da equipe do Gerenciamento de 
Custos constante aprimoramento técnico 
e aprofundamento  no  estudo  dos  casos  
ocorridos no contrato.
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